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PROGRAMA ELEITORAL

Quero que cada bracarense sinta que 
esta cidade é sua. Uma cidade onde 
é possível viver melhor, trabalhar 
com oportunidades, criar família com 
habitação acessível, mover-se com 
facilidade, envelhecer com dignidade 
e sonhar com um futuro mais verde, 
mais justo e mais próximo das pessoas. 
O que vos apresento não é apenas 
um conjunto de promessas: é um 
compromisso com Braga, construído 
com base no que ouvimos aos 
cidadãos e inspirado nos melhores 
exemplos do mundo. Este é o caminho 
para colocar Braga à frente, como 
cidade líder em Portugal e na Europa. 
Este é o caminho para fazermos mais 
e melhor. 

Este é o caminho para fazermos de 
Braga a melhor cidade para se viver 
em Portugal.

João Rodrigues 
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HABITAÇÃO

Uma cidade não pode ser verdadeiramente justa se os seus cidadãos não tiverem acesso 
a uma casa digna. Braga tem de garantir habitação para os jovens, para as famílias e para 
os mais vulneráveis, porque só assim podemos fixar talento e dar segurança às pessoas. 
 

Mais e Melhor habitação: Exponenciar o Plano Diretor Municipal

Explicação
O novo Plano Diretor Municipal de Braga converte solo hoje rústico em áreas aptas 
a habitação e aumenta de forma real a capacidade de construir na cidade. Todas as 
freguesias passam a ter mais espaço para habitação e, no conjunto do concelho, a área 
apta para edificar cresce cerca de 30%. Este crescimento faz-se com regras claras: mistura 
equilibrada de tipologias e preços, exigência de espaço público qualificado, integração de 
equipamentos e corredores verdes, e prioridade a densificar junto aos principais eixos de 
mobilidade. O PDM articula-se com as grandes infraestruturas que vamos concluir, como a 
Circular Externa e o BRT, e com redes pedonais e cicláveis que aproximam as pessoas dos 
serviços, do comércio e do emprego. Para acelerar resultados, reforçamos prazos máximos 
de decisão, simplificamos licenças com balcão único digital e usamos contrapartidas 
urbanísticas para garantir creches, escolas, saúde e desporto onde forem precisos.

Objetivo
 Transformar crescimento em qualidade de vida: criar mais habitação a preços compatíveis, 
fixar jovens e classe média, atrair investimento e talento, reduzir tempos de deslocação e 
distribuir oportunidades por todo o território. Um PDM que faz Braga crescer com propósito, 
com regras e com proximidade.
 

Via Verde da Habitação Braga — licenciamento rápido e transparente

Explicação
Braga já provou que sabe decidir com eficiência: nos últimos três semestres emitimos 
mais licenças para habitação do que o número de pedidos entrados e somos, há seis 
anos consecutivos, o município português que emitiu mais licenças de habitação (dados 
PORDATA). Vamos transformar essa vantagem num serviço dedicado que acelera projetos 
com impacto social direto: habitação acessível, reabilitação em ARU, cooperativas e 
arrendamento a preços controlados. Para isso, queremos:
1. Gestor único por projeto, desde a entrada até ao alvará, para eliminar idas e vindas.
2. Checklists vinculativas por tipologia de operação e pré-análise em 5 dias úteis para 
validar a completude do processo.
3. razos internos máximos por fase, agenda de reuniões técnicas semanais e articulação 
prioritária com entidades externas, garantindo respostas coordenadas.
4. Balcão único digital com tracking em tempo real, notificações automáticas e canal direto 
para esclarecimentos.
5. Fila prioritária e incentivos aos promotores que cumpram quotas de construção acessível 
(majoração de capacidade onde a lei e o PDM o permitam, benefícios fiscais elegíveis e 
simplificação procedimental).
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6. Transparência e responsabilização: depois de disponibilizarmos a plataforma Observatório 
Urbano de Braga, em 2023, queremos promover a libertação de ainda mais informação, 
designadamente, através de dashboard público com tempos médios de decisão, taxa de 
deferimento e número de fogos acessíveis licenciados, com relatório trimestral.

Objetivo
Assegurar previsibilidade para quem investe e rapidez para quem precisa de casa: manter 
saldo positivo entre licenças emitidas e processos entrados, reduzir de forma sustentada 
os prazos médios de decisão, aumentar o número de fogos com rendas compatíveis e 
estabilizar preços no concelho, tudo com qualidade urbanística e ambiental garantida.

  
Habitação Acessível: construir e arrendar com escala

Explicação
Em Braga vamos unir as duas alavancas que funcionam: construir mais onde faz falta e 
colocar mais casas no mercado de arrendamento a preços compatíveis com o rendimento 
das famílias. Aproveitamos os recursos que o Governo já anunciou para os próximos 
anos e tiramos partido dos incentivos previstos no novo PDM. Este plano reserva mais de 
100 hectares de solo urbano onde a habitação a preços acessíveis passa a ser condição 
obrigatória a par da habitação a preço de mercado. Para aumentar a adesão dos promotores, 
criamos majoração de capacidade construtiva, benefícios fiscais e uma via verde de 
licenciamento para quem inclua tipologias acessíveis mesmo quando não está legalmente 
obrigado. Em paralelo, consolidamos e expandimos o Programa Municipal de Arrendamento 
Acessível que já criámos: mais casas disponíveis, apoios reforçados à oferta e à procura, 
procedimentos simples e rápidos e parcerias com proprietários, cooperativas e IPSS para 
mobilizar fogos hoje devolutos ou subutilizados.

Objetivo
Garantir que a classe média e os jovens conseguem viver em Braga com rendas compatíveis 
com o seu rendimento, travar a exclusão habitacional, fixar população no concelho e dar 
confiança a quem investe. Reduzimos a pressão sobre o mercado privado, aumentamos 
a oferta com mistura social equilibrada em todas as freguesias e afirmamos Braga como 
referência nacional em políticas locais de habitação acessível.
 

Reabilitação de prédios devolutos 

Explicação
Continuamos a apostar na reabilitação urbana, depois de termos duplicado as áreas de 
reabilitação nos últimos quatro anos. Vamos estender estas zonas para recuperar mais 
prédios devolutos, devolvendo vida a edifícios abandonados e reforçando a atratividade do 
centro e dos bairros consolidados da cidade. Braga continuará a afirmar-se como um dos 
concelhos com mais operações de reabilitação urbana do país, consolidando o trabalho 
realizado nos últimos anos. 



HABITAÇÃO

Objetivo 
Aumentar a oferta habitacional através da reabilitação, preservar o património edificado, 
combater a degradação urbana e promover uma cidade mais coesa e equilibrada. 
 

Residência Universitária na Fábrica Confiança

Explicação 
Vamos concluir a reconversão da antiga Fábrica Confiança numa residência universitária no 
centro da cidade com 786 camas, preservando o património e criando espaços de estudo, 
convívio e serviços partilhados. Este reforço de capacidade responde às necessidades 
do ensino superior em Braga e dinamiza a envolvente urbana. Além disso, vamos criar o 
Núcleo Museológico da Fábrica Confiança para preservar a memória industrial da cidade e 
valorizar o património material e imaterial associado à antiga unidade.

Objetivo 
Acrescentar 786 camas ao parque de alojamento estudantil para aliviar a pressão no 
arrendamento local, estabilizar rendas e fixar talento jovem, valorizando simultaneamente 
o património industrial da cidade. 
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MOBILIDADE

Braga não pode continuar parada no trânsito. Queremos uma cidade em movimento, com 
transportes acessíveis, estacionamentos bem pensados e ruas seguras para todos, dos 
peões às bicicletas. 
 

Circular Externa de Braga (CER)

Explicação
Na primeira fase, pretendemos ligar o nó do Nova Arcada ao nó de Ferreiros, junto ao E. 
Leclerc. Na segunda fase, queremos prolongar a via desde o Nova Arcada até ao término 
da Variante do Fojo, concluindo o arco nascente. Em complemento, a Variante do Cávado 
absorverá mais de 50% do tráfego de atravessamento que hoje circula entre a Estação 
Rodoviária e a Rotunda da Rodovia, retirando-o das áreas centrais do concelho.

Objetivo
Retirar tráfego de atravessamento das zonas centrais, reduzir tempos de viagem nas 
horas de ponta e libertar espaço para corredores BUS, passeios acessíveis e rede ciclável, 
reforçando a qualidade de vida e a prioridade do transporte público.
 

Transportes públicos gratuitos

Explicação
Tornar gratuitos os TUB para todos os residentes do concelho é o passo seguinte após 
anos de boa gestão que recuperaram a saúde financeira da empresa. Em 2013, a TUB eram 
uma empresa tecnicamente falida, percorria cerca de 5 milhões de quilómetros por ano 
e emitia cerca de 20 mil passes; hoje, tem resultados positivos há 11 anos consecutivos, 
percorre quase 7 milhões de quilómetros e emite mais de 55 mil passes. A frota foi renovada 
com autocarros elétricos e a gás natural, e estão novas viaturas em aquisição, reforçando 
uma mobilidade mais limpa e confortável (esperamos, com a encomenda de 38 autocarros 
elétricos já realizada, ter 80% dos quilómetros percorridos pela frota dos TUB movidos a 
energias limpas; atualmente, estamos nos 60%).

Objetivo
Garantir mobilidade gratuita e acessível a todos os bracarenses, reduzir a dependência do 
automóvel, cortar emissões e melhorar a qualidade de vida, tornando o transporte público 
a primeira escolha no concelho.
 

Comboios Urbanos de Braga

Explicação
Vamos aproveitar a linha ferroviária existente para criar um serviço urbano cadenciado 
que ligue, com frequência e fiabilidade, as freguesias atravessadas pelo traçado à Estação 
de Braga e as principais interfaces do concelho. Em articulação com o Estado e com o 
operador ferroviário (sistema liberalizado), propomos mais paragens nas horas de ponta 
(cadência alvo: 15 minutos; fora de ponta: 30 minutos), nos apeadeiros onde a procura 
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o justifique, acessibilidade total (plataformas à cota do piso do comboio), bilhética e 
passes integrados com TUB/BRT, e informação em tempo real. O serviço ferroviário será 
o esqueleto dos novos desenvolvimentos previstos no PDM ao longo do seu corredor: mais 
habitação e atividade económica junto às estações, menos deslocações longas e mais 
vida de freguesia. A coordenação horária com o BRT/TUB reduzirá tempos porta-a-porta e 
haverá janelas noturnas para estudantes e trabalhadores por turnos, com metas públicas 
de ocupação e redução de entradas de automóvel no centro urbano do concelho.

Objetivo
Oferecer uma alternativa rápida, previsível e confortável ao transporte individual, 
conectando as freguesias em crescimento ao centro do concelho, reduzindo emissões e 
tráfego, e apoiando o desenvolvimento ordenado e sustentável promovido pelo novo PDM.
 

Plano 100 Dias Trânsito

Explicação
Conjunto de medidas imediatas e de rápida execução para melhorar a fluidez viária e 
a segurança no curto prazo: semáforos inteligentes para otimização de ciclos, micro 
rotundas para reduzir pontos de conflito, reforço da fiscalização para cumprimento das 
regras e criação de baías de carga e descarga para ordenar o espaço público e evitar 
congestionamentos por paragens indevidas. Um bom exemplo será a reversão do sentido 
de trânsito na Avenida 31 de Janeiro. 
 
Objetivo
 Em 100 dias, obter melhorias visíveis na circulação e na segurança rodoviária em todo o 
concelho, reduzindo tempos de espera e aumentando a eficiência do uso da via pública.
 

Concluir a requalificação da Variante do Fojo

Explicação
 A segunda fase de intervenção transforma este eixo estruturante numa via mais segura e 
moderna, com ciclovias, melhoria das travessias pedonais, redesenho de rotundas e nova 
iluminação, integrando plenamente a mobilidade sustentável.

Objetivo
Concluir a requalificação integral, reforçando a segurança, a fluidez do trânsito e a 
qualidade urbana no concelho.
 

Estacionamento nas entradas da cidade

Explicação
Criação de uma rede de parques periféricos (já previstos no novo PDM) articulados com 
elevada frequência com os TUB e com o BRT. Esta abordagem reduz a pressão automóvel 
nas áreas centrais e melhora a acessibilidade, promovendo escolhas de mobilidade mais 
sustentáveis. 
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Objetivo
Modernizar a gestão do estacionamento no concelho, garantir maior eficiência e equidade 
no acesso, diminuir tráfego nas zonas centrais, libertar espaço público para peões e modos 
suaves e oferecer alternativas acessíveis a residentes, visitantes e trabalhadores.
 

Estacionamento de Proximidade com Silos Verdes

Explicação
Nas zonas densamente povoadas do concelho (ex. Urbanização da Volvo), construiremos 
silos de estacionamento de bairro, compactos e pensados para residentes, com arquitetura 
integrada no entorno, jardins verticais, arte urbana e materiais de qualidade. Terão piso 
térreo útil com parque para bicicletas e trotinetes e pontos de carregamento elétrico, 
gestão com prioridade a residentes e articulação direta com TUB e BRT para reduzir a 
circulação à procura de lugar e libertar as ruas para peões, árvores e comércio local.

Objetivo
Aumentar a oferta onde ela mais falta, pôr fim à “volta ao quarteirão” e ao estacionamento 
abusivo, melhorar a segurança e o sossego nas ruas e devolver espaço público organizado 
e de qualidade às freguesias.
 

BRT (Bus Rapid Transit)

Explicação
Sistema de autocarros rápidos, confortáveis, baixas emissões e alta fiabilidade, desenhado 
para responder às necessidades reais de mobilidade no concelho. Numa primeira fase, 
ligará polos geradores de tráfego como a Estação Ferroviária, Hospital, Universidade do 
Minho, interfaces de transporte e zonas de maior densidade populacional. A Linha Vermelha 
ligará a Estação ao Hospital, com cerca de 6,2 km e 10 estações; a Linha Amarela ligará a 
Estação à Avenida Robert Smith, com cerca de 6 km e 10 paragens. O plano prevê expansão 
futura até aproximadamente 22,5 km. Esta opção, abre caminho ao sistema de metro de 
superfície.

Objetivo
Disponibilizar uma rede pública eficiente, rápida e ecológica, reduzir tempos de deslocação, 
aumentar a capacidade do sistema de mobilidade e diminuir emissões, tornando o 
transporte coletivo uma alternativa fiável ao automóvel.
 

Plano de manutenção de vias e passeios

Explicação
Manutenção contínua, com dotação mínima anual de 10 milhões de euros, para conservação 
de pavimentos, passeios, sinalização e pequenas intervenções urbanas, garantindo 
segurança, acessibilidade e qualidade do espaço público.
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Objetivo
Assegurar uma rede viária e pedonal em boas condições, aumentar a segurança rodoviária, 
melhorar a mobilidade dos peões e valorizar o espaço público, com investimento estável e 
previsível.
 

Requalificação do Nó de Infias

Explicação
Projeto aprovado pela Infraestruturas de Portugal, com investimento estimado em 11 
milhões de euros e adjudicação concluída. Inclui um viaduto bidirecional de cerca de 220 
metros, reformulação de vias, ligações diretas sem conflitos para vários movimentos e 
demolição parcial da rotunda no quadrante sul. A obra terá a duração aproximada de 18 
meses após o início, com conclusão estimada para o início de 2027.

Objetivo
Descongestionar um ponto crítico do concelho, reduzir filas e tempos de viagem nas 
horas de ponta, aumentar a segurança, diminuir ruído e impactos ambientais e melhorar a 
qualidade de vida através de acessos mais eficientes.
 

Requalificação da Central de Camionagem

Explicação
Modernização integral para responder às novas exigências de conforto e acessibilidade, 
reforçando a articulação com TUB, BRT e comboios, incluindo a futura Alta Velocidade. 
O objetivo é um verdadeiro hub intermodal na zona central do concelho, com transbordos 
simples e rápidos. No horizonte, evoluir para uma central intermodal plena.

Objetivo
Transformar a Central de Camionagem num equipamento moderno, eficiente e integrado, 
que ofereça melhores condições aos passageiros e contribua para um sistema de 
transportes mais sustentável, funcional e conectado.
 

Nova Estação de Alta Velocidade

Explicação
Integração de Braga no eixo Porto–Vigo com uma nova estação de Alta Velocidade, ligando 
o concelho de forma mais rápida, moderna e sustentável ao país e à Galiza. A infraestrutura 
será peça central do futuro sistema ferroviário e gerará uma nova centralidade urbana com 
impacto económico e territorial positivo.

Objetivo
Preparar o concelho para a Alta Velocidade com uma estação moderna e funcional, 
reforçando a atratividade, melhorando ligações nacionais e internacionais e orientando o 
desenvolvimento urbano em torno desta nova centralidade. A zona urbana envolvente será 
objeto de um Plano de Urbanização exigente.
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Reformulação das linhas dos TUB entre periferia e centro

Explicação
Muitas freguesias enfrentam hoje ligações pouco diretas e pouco frequentes à área central 
do concelho, sobretudo nas horas de ponta e à noite. A reformulação otimiza trajetos, 
elimina transbordos desnecessários, encurta tempos de espera e aumenta a frequência, 
com particular atenção às ligações periferia–centro e aos horários noturnos.

Objetivo
Melhorar a mobilidade entre as freguesias periféricas e a zona central do concelho, 
reduzindo tempos de viagem, aumentando a frequência e a comodidade do transporte 
público e tornando-o mais competitivo face ao automóvel particular, reforçando a coesão 
territorial.
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SAÚDE

A saúde é a base de uma comunidade justa e coesa. Queremos um concelho que cuida, que 
está próximo das pessoas e que garante respostas rápidas e humanas. Uma saúde que não 
exclui ninguém, que protege e acompanha em cada etapa da vida, onde os cidadãos encon-
tram dignidade e confiança, e os profissionais têm respeito e reconhecimento.
Uma rede de cuidados que aproxima em vez de afastar, que cria igualdade em vez de 
desigualdade. Porque viver em Braga deve significar ter saúde assegurada, com tranqui-
lidade e segurança. É este o compromisso: uma saúde que serve todos, sempre, em todo o 
concelho.

Construção de Novas Unidades de Saúde

Explicação
Avançamos com duas novas unidades que fazem falta e fazem a diferença: a USF de Es-
porões, desenhada para acessibilidade total e eficiência energética, e a Unidade de Saúde 
Campus Vilar, junto à Universidade do Minho, que concentrará num único polo serviços hoje 
dispersos. São investimentos na ordem dos 10 milhões de euros para aumentar consul-
tas, reduzir listas de espera e aproximar os cuidados das pessoas. Cada projeto nasce em 
diálogo com profissionais e utentes, com horários alargados e capacidade para responder 
ao crescimento do concelho. Estudaremos também a construção de outras unidades em 
freguesias como por exemplo Palmeira. 

Objetivo
Aproximar cuidados de saúde primários, reduzir tempos de espera e dar melhores condições 
de trabalho às equipas, construindo uma rede mais eficiente, equitativa e previsível para 
todos.
 

Regeneração de Centros de Saúde

Explicação
Requalificaremos unidades como S. Lourenço (Celeirós), Ruães, Unidade de Saúde Pública, 
Carandá, Paulo Orósio e Pedralva para padrões modernos de conforto e eficiência. As obras 
focam-se em acessibilidade universal, melhoria de salas de espera, gabinetes e circuitos 
internos, climatização eficiente e reforço da segurança. Queremos mais dignidade para 
utentes e profissionais e mais capacidade para responder bem e depressa.

Objetivo
Ter uma rede de cuidados primários próxima, eficaz e humanizada, que devolva confiança 
aos cidadãos e valorize o trabalho das equipas.
 

TeleSaúde Municipal em parceria com o P5 da Universidade do Minho

Explicação
Vamos pôr a tecnologia ao serviço das pessoas com um sistema de TeleSaúde Municipal, 
em parceria com o P5 da Universidade do Minho. Haverá triagem clínica breve por telefone 
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ou plataforma digital, com resposta por profissionais e encaminhamento imediato quando 
for necessária consulta presencial. O serviço terá horários alargados, prioridade a situações 
de baixa complexidade e integração com equipas de proximidade nas freguesias, evitando 
deslocações desnecessárias e libertando capacidade nos centros de saúde.

Objetivo
Facilitar o primeiro contacto em saúde, aliviar urgências e melhorar a resposta a quem 
vive mais longe ou tem mobilidade reduzida, garantindo rapidez, comodidade e segurança 
clínica.
 

Alargar o Programa “Braga a Sorrir”

Explicação
A saúde oral não é um luxo. Vamos dar mais escala ao “Braga a Sorrir”, alargando 
beneficiários e atos incluídos, com foco em prevenção nas escolas, consultas de 
higienização, tratamentos essenciais e, quando elegível, próteses e reabilitação simples. 
Priorizamos crianças, jovens, seniores e famílias vulneráveis, com uma rede de prestadores 
mais ampla e regras claras de acesso.

Objetivo
Garantir que mais bracarenses têm cuidados de saúde oral gratuitos ou comparticipados, 
prevenindo doença, reduzindo desigualdades e melhorando bem-estar e autoestima.
 

Saúde Sem Barreiras

Explicação
Programa municipal que assegura transporte porta a porta e acompanhamento para 
quem tem dificuldades de acesso a cuidados de saúde (seniores, pessoas com mobilidade 
reduzida, doentes crónicos e quem não tem alternativa), garantindo deslocações para 
consultas, exames, tratamentos e altas. Marcação simples (linha/app/juntas), viaturas 
acessíveis e equipas formadas, articulação com SNS/IPSS/juntas/TUB para cobrir todo o 
concelho, prioridade a casos críticos, tarifas sociais/gratuitidade e indicadores públicos de 
desempenho.

Objetivo
Eliminar barreiras geográficas, económicas e funcionais no acesso à saúde, reduzir faltas 
a consultas e pressão nas urgências e garantir que nenhum bracarense falha cuidados por 
falta de transporte ou apoio: com dignidade, segurança e pontualidade.
 

Cuidar de Quem Cuida: apoio a cuidadores informais e famílias

Explicação
Programa municipal integrado para reconhecer e apoiar quem presta cuidados no dia a 
dia. Oferece formação prática certificada (higiene, medicação, mobilidade, prevenção de 
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quedas), apoio emocional com psicólogos e grupos de entreajuda, e medidas de descanso 
do cuidador através de substituição temporária ao domicílio, vagas de dia em IPSS e 
estadias de curta duração. A adesão será simples, via Balcão +Inclusão, juntas de freguesia 
ou linha dedicada, com articulação estreita com IPSS, ACES e equipas de saúde familiar 
para garantir resposta em todas as freguesias.

Objetivo
Prevenir o desgaste e a sobrecarga dos cuidadores, assegurar continuidade de cuidados 
com dignidade no domicílio e reforçar a rede comunitária de apoio no concelho, para que 
nenhuma família fique sozinha.
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TRANSPARÊNCIA E BOA GOVERNAÇÃO

Uma Câmara que não se esconde, que decide à vista de todos e presta contas em tempo 
real. Queremos um município aberto, onde cada cidadão sabe como são usadas as 
verbas públicas e pode acompanhar cada decisão. A boa governação faz-se com clareza, 
participação e responsabilidade, aproximando a política das pessoas.
Mais do que cumprir a lei, é elevar o padrão de integridade e confiança em quem governa. 
Uma administração moderna, eficiente e justa, que coloca o interesse público acima de 
qualquer interesse particular.  Porque Braga merece instituições transparentes, previsíveis 
e próximas, capazes de inspirar confiança em cada ato.
 

Gabinete da Transparência

Explicação
Criação de uma estrutura orgânica, dentro dos serviços do Município de Braga, dedicada 
a acompanhar, em tempo útil, a execução orçamental, os procedimentos de contratação 
e a gestão de contratos e subvenções. Publicará relatórios trimestrais, listas de contratos 
e pagamentos em formato aberto, cumprindo e superando as obrigações legais, e apoiará 
as áreas internas no cumprimento de boas práticas de compliance. Incluirá registo de 
interesses e de hospitalidade para titulares de cargos, canal protegido para denúncias e 
plano anual de auditorias temáticas, com resposta pública às recomendações e calendário 
de implementação.

Objetivo
Assegurar escrutínio permanente do uso de recursos públicos, reforçar a confiança dos 
bracarenses e elevar o padrão de integridade da gestão municipal.
 

Balcão Único Digital de Nova Geração

Explicação
Continuaremos o processo de digitalização de todo o universo municipal, nomeadamente, 
concentrando num único ponto online todos os serviços municipais e das empresas 
municipais: pedidos, licenciamento, submissão de documentos, pagamentos, agendamentos 
e atendimento por videochamada, com autenticação segura, assinatura digital e 
notificações em tempo real. Cada munícipe terá área pessoal para acompanhar processos 
do início ao fim, com linguagem clara e acessibilidade digital garantida. Para quem precisar, 
haverá balcões assistidos nas freguesias, assegurando inclusão digital em todo o concelho. 
O sistema integrará meios de pagamento usuais, histórico de interações e prazos-alvo 
por tipologia de pedido, disponibilizando comprovativos automáticos e questionários de 
satisfação após cada serviço, para melhoria contínua.

Objetivo
Simplificar a vida das pessoas e das empresas, reduzindo burocracia, prazos e deslocações, 
aumentando a transparência e a eficiência no relacionamento com o Município.
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Transformação Digital e Inteligência Artificial

Explicação
Adotamos ferramentas digitais e de IA para automatizar tarefas repetitivas, acelerar 
triagens, ler e validar documentos, sugerir minutas com revisão humana e prever 
necessidades de manutenção e serviços. Um assistente digital orientará o munícipe 24 
horas por dia, integrando-se com o Balcão Único. Tudo feito com regras claras de ética, 
proteção de dados e auditoria algorítmica. Implementaremos pilotos controlados antes da 
adoção geral, com métricas públicas de desempenho, políticas de “human-in-the-loop” nas 
decisões sensíveis e avaliações regulares de risco, garantindo que a tecnologia serve as 
pessoas e não o contrário.

Objetivo
Prestar serviços mais rápidos, consistentes e acessíveis, libertando equipas para o 
atendimento de proximidade e colocando Braga entre os municípios mais inovadores e 
eficientes.
 

Linha Braga24

Explicação
Canal direto, simples e permanente entre cidadãos e Município, por telefone e chat. Permite 
reportar ocorrências no espaço público, pedir intervenção, anexar fotos e acompanhar a 
resolução do pedido com prazos e atualizações. A triagem inteligente encaminha cada caso 
para a equipa certa e publica indicadores de desempenho numa página de transparência. 
Haverá número único, app ligada ao Balcão Único e integração com georreferenciação para 
localizar pedidos, definir prioridades e evitar duplicações, com níveis de serviço por tipo de 
ocorrência e mensagens proativas ao munícipe em cada etapa.

Objetivo
Reforçar proximidade e confiança, garantindo resposta célere, acompanhamento 
transparente e melhoria contínua dos serviços em todo o concelho.

Agenda Pública da Vereação

Explicação
Divulgação online, de forma acessível, das agendas de trabalho dos vereadores: reuniões 
com entidades externas, temas tratados e objetivos, salvaguardando dados pessoais e 
matérias legalmente reservadas. A publicação será regular e auditável. Disponibilizaremos 
histórico pesquisável, subscrição por freguesia ou tema e exportação em formatos abertos, 
para que qualquer cidadão acompanhe a interação com grupos de interesse e o impacto na 
preparação das decisões municipais.

Objetivo
Tornar claro quem se reúne com quem e para quê, promovendo uma governação aberta, 
responsável e próxima da comunidade.
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Orçamento Participativo

Explicação
Nova dinâmica, com processos mais simples, mais verba, critérios claros e quotas por 
freguesia e por áreas temáticas como juventude, ambiente e inclusão. Votação híbrida, 
presença nas escolas e associações e acompanhamento público de cada projeto até 
à execução. Haverá oficinas de capacitação para ajudar na elaboração de propostas, 
avaliação técnica transparente com pareceres publicados e calendário fixo de cada ciclo, 
desde a idealização até à inauguração, com relatórios de execução acessíveis a todos.

Objetivo
Alargar a participação, garantir equilíbrio territorial e transformar ideias dos bracarenses 
em obras e serviços úteis para o concelho.
 

Plataforma de Dados Abertos

Explicação
Portal único com dados do Município em formatos reutilizáveis e com API: orçamentos 
e execução, contratos, mobilidade, ambiente, urbanismo e indicadores territoriais, com 
anonimização quando necessário. Documentação simples para que academia, empresas 
e cidadãos possam criar soluções e estudos. Cada conjunto de dados terá frequência de 
atualização definida, metadados padronizados e licenças claras de reutilização, fomentando 
concursos de inovação e parcerias que transformem informação em valor público.

Objetivo
Aumentar transparência, apoiar investigação e inovação e estimular o desenvolvimento de 
novas ferramentas úteis para a comunidade.
 

Formação Contínua dos Colaboradores

Explicação
Plano municipal de competências com formação em atendimento, contratação pública, 
gestão por processos, literacia digital, proteção de dados e transparência. Combina 
formação em serviço e certificação externa, com avaliação de impacto e reconhecimento 
do mérito. Incluirá trilhos de carreira, mentoria entre pares, comunidades de prática e uma 
academia interna com conteúdos on-demand, alinhando objetivos individuais com metas 
de serviço e elevando o padrão de qualidade em todas as áreas.

Objetivo
Equipas mais preparadas e motivadas, serviços mais rápidos e fiáveis e uma administração 
municipal que responde melhor aos desafios do presente e do futuro.
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SEGURANÇA E PROTEÇÃO CIVIL

Segurança é viver sem medo e com confiança no espaço público. Queremos um concelho 
iluminado, protegido e atento, onde cada pessoa se sente segura em qualquer rua ou 
freguesia. Uma segurança que previne em vez de reagir, que protege sem excluir e que 
valoriza a proximidade com a comunidade. Uma proteção civil preparada, moderna e 
coordenada, capaz de responder com rapidez a qualquer emergência.
Um concelho que apoia quem arrisca a vida para salvar e que garante meios e condições 
para todos estarem protegidos. Porque viver em Braga deve significar paz de espírito, 
confiança renovada e proteção permanente.

 

Videovigilância Urbana

Explicação
Qualquer sistema de videovigilância no concelho só avança a pedido formal e fundamentado 
das forças de segurança competentes, para fins de prevenção e investigação em locais de 
risco identificados. A Câmara não decide sozinha, não opera as câmaras nem acede às 
imagens: limita-se a apoiar a infraestrutura quando for necessário e legalmente autorizado. 
Todo o funcionamento, acesso e conservação de imagens fica sob tutela das autoridades, 
com base legal, pareceres e autorizações exigíveis, sinalização visível no espaço público, 
prazos de retenção estritamente limitados e auditorias regulares. Defendemos a privacidade 
dos cidadãos: acesso restrito e registado, encriptação de dados, proibição de usos indevidos 
e avaliação de impacto sobre proteção de dados antes de qualquer implementação. A 
comunidade é informada previamente sobre localização, finalidade e regras de utilização.

Objetivo
Reforçar a segurança e a capacidade de resposta em pontos críticos do concelho sem ceder 
na proteção de direitos, assegurando um sistema proporcional, transparente e controlado 
pelas forças de segurança, com salvaguardas robustas de privacidade.

 

Reforço da Polícia Municipal

Explicação
Reforçaremos o efetivo da Polícia Municipal em, pelo menos, 50% e garantiremos presença 
nas ruas 24 horas por dia, com patrulhamento a pé, de bicicleta e viaturas em pontos 
críticos do concelho. A PM terá novas instalações operacionais, mais meios tecnológicos 
e formação contínua em policiamento de proximidade, mediação de conflitos e proteção 
de vítimas. Haverá postos móveis em eventos e bairros com maior afluência, coordenação 
diária com PSP e GNR e tempos de resposta monitorizados e publicados.

Objetivo
Mais prevenção e rapidez na resposta, redução de incivilidades e reforço do contacto direto 
com a comunidade, 24/7, em todas as freguesias.
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Reforço dos Bombeiros Sapadores

Explicação
Daremos continuidade ao investimento nos Bombeiros Sapadores com novas viaturas 
de primeira intervenção e autoescadas, equipamentos de proteção individual de última 
geração, comunicações redundantes e obras estruturantes no quartel. Reforçaremos 
equipas para incêndio urbano, salvamento e desencarceramento, com treino regular e 
interoperabilidade com ANEPC, PSP, GNR e corporações voluntárias.

Objetivo
Aumentar a eficácia e a segurança da resposta a emergências, encurtar tempos de chegada 
e proteger pessoas e património em todo o concelho.

 

Colaboração com Bombeiros Voluntários

Explicação
Estabeleceremos contratos-programa plurianuais com os Bombeiros Voluntários de 
Braga, assegurando financiamento estável para equipamentos, formação e manutenção. 
Criaremos benefícios municipais para voluntários — nomeadamente acesso facilitado a 
serviços de saúde e equipamentos municipais — e apoiaremos campanhas de recrutamento 
e retenção.

Objetivo
Dar condições para uma resposta robusta e complementar no socorro, valorizando quem 
serve o concelho em regime voluntário.
 

Iluminação Pública Reforçada

Explicação
Expandiremos iluminação LED com telegestão em pontos estratégicos — percursos 
escolares, zonas residenciais, interfaces TUB/BRT, parques e áreas de atravessamento 
— com luminárias orientadas para reduzir encandeamento e poluição luminosa. Haverá 
auditoria de falhas com reparação rápida e prioridades definidas por critérios de segurança.

Objetivo
Aumentar a sensação de segurança e o uso do espaço público, reduzindo consumos 
energéticos e melhorando a mobilidade pedonal em todo o concelho.
 

Passadeiras Seguras

Explicação
Lançaremos um programa de requalificação de passadeiras com iluminação dedicada, 
elevação em locais críticos, ilhas de refúgio, reforço de sinalização, balizadores luminosos e, 
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quando necessário, estreitamento de via para acalmar o tráfego. Teremos especial cuidado 
com as zonas circundantes aos centros escolares. Complementamos com campanhas de 
civismo e radares pedagógicos junto a escolas e equipamentos coletivos.

Objetivo
Proteger peões (especialmente crianças, seniores e pessoas com mobilidade reduzida) 
reduzindo o risco de atropelamento e promovendo uma mobilidade mais segura em todas 
as freguesias.
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O espaço público é a sala de estar de uma cidade: é onde vivemos, convivemos e respiramos. 
Queremos um concelho mais bonito, confortável e verde, onde cada rua e cada praça 
convidam à permanência e ao encontro. Um espaço que valoriza a natureza e o património, 
que devolve protagonismo às pessoas e garante acessibilidade para todos. Mais árvores, 
mais sombra, mais qualidade de vida — com ruas seguras, parques próximos e praças vivas.
A beleza urbana é também justiça social: criar lugares dignos e agradáveis em todas as 
freguesias. Porque uma cidade que cuida do seu espaço público é uma cidade que cuida 
das pessoas.
 

Plantação 100.000 árvores em 4 anos

Explicação
Avançaremos com o maior plano de arborização de sempre, distribuído por todas as 
freguesias, criando corredores de sombra, ilhas de frescura e redes de biodiversidade 
junto a escolas, equipamentos, eixos pedonais e cicláveis. Privilegiaremos espécies 
autóctones e resilientes (carvalhos, sobreiros, medronheiros, amieiros, freixos), com solos 
preparados para enraizamento profundo, caldeiras permeáveis e rega eficiente, incluindo o 
reaproveitamento de águas residuais tratadas onde possível. Haverá dias comunitários de 
plantação, programas de envolvimento de associações, cidadãos e escolas. O plano terá 
manutenção plurianual, sacos de rega na fase crítica e monitorização pública do número 
de árvores plantadas e da taxa de sobrevivência aos 1, 3 e 5 anos, para garantir resultados 
duradouros e mensuráveis.

Objetivo
Tornar Braga um concelho mais verde e resiliente, melhorando conforto térmico, qualidade 
do ar e vida ao ar livre, com benefícios ambientais e de saúde para todos.
 

Parque de São Martinho 

Explicação

Transformaremos 50 hectares a caminho do Cávado num novo pulmão verde do concelho, 
com zonas de lazer, caminhos de contemplação, percursos pedonais e cicláveis, áreas para 
desporto de natureza e equipamentos de apoio eficientes. O desenho do Parque valorizará 
ecossistemas e zonas de prado inundável para gestão natural de cheias, promoverá 
bosquetes de sombra, áreas de piquenique e circuitos inclusivos com acessibilidade universal. 
Integraremos sinalética interpretativa de fauna e flora, programas de educação ambiental 
e ligações seguras aos transportes coletivos e à rede de modos suaves, aproximando a 
comunidade do rio com respeito pelos seus ritmos e pela conservação do habitat.

Objetivo
Criar um grande parque urbano que valorize o património natural, amplie a oferta de lazer e 
promova hábitos de vida saudável em proximidade com a natureza.
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Parque Central de Braga

Explicação
Concretizaremos o Parque Central de Braga: com a ligação do Parque da Ponte, terrenos 
envolventes ao Estádio 1.º de Maio, Camélias e Monte Picoto, formando um contínuo de 
mobilidade suave e estadia qualificada, sempre tendo em conta a articulação com a 
Avenida da Liberdade e Rio Este. Integraremos zonas desportivas, relvados de fruição, 
arborização densa e atravessamentos seguros, articulando o projeto com a requalificação 
do Estádio 1.º de Maio e com a rede de transportes.

Objetivo
Unir espaços históricos e de lazer, reforçando a identidade de Braga e promovendo um 
modelo de concelho mais saudável, sustentável e acessível.
 

Novos parques urbanos 

Explicação
Expandiremos a rede de parques com três novas âncoras: Sete Fontes, finalmente 
consolidado (atualmente o Municipio já é proprietário cerca de 80% dos terrenos); Parque 
da Arcela, em Lamaçães, como espaço de proximidade para famílias; e um parque urbano 
em Lomar, junto à Bosch, que qualifica a zona nascente. Cada parque terá percursos 
acessíveis, zonas sombreadas e integração com modos suaves.

Objetivo
Aproximar espaços verdes do quotidiano das pessoas, diversificando a oferta de lazer e 
natureza em várias freguesias do concelho.
 

Requalificação da Avenida Central e Campo da Vinha 

Explicação
Devolveremos o espaço público às pessoas, com passeios amplos, mais árvores, mobiliário 
qualificado e estadias confortáveis. O projeto existente para o Campo da Vinha será 
integrado numa visão coesa da área central, dinamizando o comércio local e a vida urbana 
com prioridade ao peão e aos modos suaves.

Objetivo
Transformar a Avenida Central e o Campo da Vinha num coração urbano mais verde, 
acessível e vibrante, reforçando a identidade de Braga como concelho aberto, dinâmico e 
voltado para as pessoas.
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Programa de Requalificação Urbana

Explicação
Lançaremos um plano plurianual para ruas e praças em zonas densas e muito usadas, como 
são exemplo o Fujacal, a Ponte Pedrinha, a envolvente do Braga Parque ainda por intervir, a 
Avenida Norton de Matos e a área da Gulbenkian, focado em melhorar pavimentos, passeios 
acessíveis, iluminação eficiente, drenagem e estética urbana. 
O programa incluirá enterramento seletivo de cabos e contentores, nova sinalização 
horizontal e vertical, estacionamento ordenado, zonas de carga e descarga com horários 
definidos e pequenas praças de proximidade com bancos, bebedouros e árvores. Trata-se 
de um esforço coordenado que alia engenharia, paisagem e participação comunitária para 
produzir espaço público mais seguro, confortável e bonito em todo o concelho.

Objetivo
Modernizar, ordenar e embelezar o espaço público de várias centralidades e bairros, 
reforçando mobilidade pedonal, segurança, conforto e qualidade ambiental, com resultados 
mensuráveis e manutenção assegurada.
 

Aumentar a área pedonal no Centro Histórico

Explicação
Alargaremos zonas pedonais e acalmias de tráfego no Centro Histórico, criando ruas mais 
seguras e vivas, com logística organizada e melhor convivência entre residentes, comércio 
e visitantes. A medida articula-se com TUB/BRT e estacionamento de proximidade para 
garantir acessibilidade.

Objetivo
Dar prioridade às pessoas e à qualidade do espaço, dinamizando a economia local e 
melhorando o ambiente no coração histórico de Braga.
 

Plano de Iluminação do Centro Histórico

Explicação
Implementaremos um sistema integrado e eficiente que valoriza fachadas e praças, aumenta 
a sensação de segurança e promove fruição noturna, com tecnologia LED, telegestão e 
controlo de ofuscamento e poluição luminosa. A intervenção respeita o património e reduz 
consumos.

Objetivo
Reforçar a identidade cultural e a atratividade do Centro Histórico, com iluminação 
inteligente que conjuga segurança, beleza e eficiência energética.
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Sistema de logística de última milha

Explicação
 Organizaremos entregas e recolhas no Centro Histórico a partir de entrepostos logísticos, 
usando e-cargobikes e viaturas elétricas, com janelas horárias claras e plataformas de 
agendamento para comércio e transportadoras. Menos circulação pesada, menos ruído, 
mais eficiência e espaço público liberto.

Objetivo
Reduzir emissões e congestionamento, apoiar o comércio de proximidade e melhorar a 
qualidade do espaço público com uma distribuição urbana moderna e limpa.
 

Programa de valorização das esplanadas do Centro Histórico

Explicação
Reformularemos regras de funcionamento e incentivaremos a qualificação do mobiliário e do 
desenho das esplanadas, equilibrando vitalidade económica com bem-estar dos residentes. 
Critérios de harmonia visual, acessibilidade e gestão do ruído serão acompanhados de 
apoios a quem modernize e cumpra.

Objetivo
 Tornar as esplanadas mais bonitas, organizadas e acolhedoras, fortalecendo a atratividade 
do Centro Histórico e a boa convivência.
 

Programa de gestão sustentável da economia noturna

Explicação
Criaremos uma estrutura de concertação entre agentes da noite, residentes e Município, 
apoiada por um Plano Noturno Sustentável que regula ruído, mobilidade, iluminação e 
limpeza. Promoveremos boas práticas, fiscalização inteligente e iniciativas culturais que 
elevem a qualidade da oferta.

Objetivo
Conciliar o direito ao descanso com a vitalidade cultural e comercial, reforçando a 
atratividade turística e um convívio equilibrado e responsável em todo o concelho.

Comissão de Estética do Espaço Público

Explicação
A qualidade estética e funcional do espaço público é fundamental para afirmar Braga 
como uma cidade moderna, atrativa e harmoniosa. Muitas intervenções urbanas carecem 
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de critérios claros de qualidade, coerência arquitetónica e respeito pela identidade local. A 
criação de uma Comissão de Beleza do Espaço Público, integrando arquitetos, urbanistas, 
paisagistas, especialistas em património, representantes das universidades, artistas, 
associações locais e técnicos municipais, permitirá avaliar projetos e obras de forma 
rigorosa e participada.

Objetivo
Assegurar que todas as intervenções no espaço público contribuem para uma cidade mais 
bonita, harmoniosa e funcional, reforçando a identidade de Braga e a qualidade de vida dos 
seus habitantes.
 

Investimento em praias fluviais

Explicação
Consolidaremos a rede de praias fluviais (Merelim S. Paio, Adaúfe, Ponte do Bico e Cavadinho) 
e concluiremos a intervenção na Praia da Navarra, elevando padrões de qualidade balnear, 
segurança e acessibilidade. Implementaremos passadiços e rampas inclusivas, zonas 
de sombra, sanitários eficientes, posto de primeiros socorros e vigilância sazonal, com 
equipamentos discretos e integração paisagística. Reforçaremos a monitorização da 
qualidade da água, a gestão de resíduos e a proteção de margens, articulando atividades 
de lazer de baixo impacto com a preservação do ecossistema ribeirinho. É aprofundar a 
reconciliação do concelho com o Cávado, garantindo conforto, segurança e sustentabilidade.

Objetivo
Afirmar Braga como concelho de praias fluviais de excelência, fortalecendo a ligação das 
pessoas ao rio, ao lazer e à natureza, com padrões elevados de segurança e sustentabilidade.
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ETAR de Celeirós 

Explicação
A nova Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) de Celeirós representa um 
investimento crucial para a melhoria da qualidade ambiental em Braga. Orçada em cerca de 
30 milhões de euros, esta infraestrutura moderna substituirá sistemas obsoletos, garantindo 
maior eficiência no tratamento de efluentes. O projeto inclui um emissário com mais de 3,7 
km, tratamento secundário avançado com processos de desnitrificação, e capacidade para 
servir o equivalente a 200 000 habitantes, reduzindo de forma significativa os impactos 
ambientais no rio.
 
Objetivo 
Concluir a construção da nova ETAR de Celeirós irá assegurar um sistema mais sustentável, 
eficiente e alinhado com as exigências ambientais — reforçando a proteção dos recursos 
hídricos e o bem-estar coletivo em Braga. Além disso, eliminará constrangimentos que 
existem neste momento no tratamento das águas residuais.  

Centro de Recolha Animal

Explicação 
Braga tem vindo, nos últimos anos, a afirmar-se como um concelho com uma política animal 
responsável e inovadora, com avanços significativos no cuidado, proteção e bem-estar dos 
animais. Esse caminho deve ser reconhecido e valorizado. No entanto, é necessário dar um 
novo passo, investindo em equipamentos e infraestruturas que consolidem esta política e 
a tornem ainda mais eficaz. 

Objetivo 
O objetivo desta medida é investir na criação e modernização de um Centro de Recolha 
Animal junto das instalações da BRAVAL, uma infraestrutura que garanta melhores 
condições de acolhimento, tratamento e adoção, assegurando o bem-estar dos animais e o 
apoio às associações e cidadãos. Este investimento reforça a aposta numa política animal 
de continuidade, mais próxima da comunidade e orientada para a proteção e dignidade dos 
animais no concelho de Braga. 
 

Eficiência Energética em Edifícios Municipais 

Explicação
Os edifícios municipais representam uma parte relevante do consumo energético do 
concelho. Reduzir esse consumo significa não só uma poupança significativa de recursos 
financeiros, mas também um contributo direto para a sustentabilidade ambiental e para a 
redução das emissões de carbono. A aposta passa por intervir nos equipamentos públicos 
com soluções de isolamento térmico, sistemas de iluminação LED, energias renováveis e 
tecnologias inteligentes de gestão de energia. 
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Objetivo 
O objetivo desta medida é aumentar a eficiência energética dos edifícios municipais, 
garantindo menos consumo, mais sustentabilidade e maior poupança para os cofres 
públicos. Com esta estratégia, Braga reforça o seu papel como cidade comprometida com a 
transição energética e com a proteção ambiental, ao mesmo tempo que melhora o conforto 
e a qualidade dos serviços prestados aos cidadãos. 

Rios do concelho e ecossistemas ribeirinhos

Explicação
Prosseguiremos a recuperação do Rio Este, do Cávado e das ribeiras afluentes com um 
programa plurianual por troços que combina renaturalização de margens, remoção 
de invasoras, plantação de mata ripícola autóctone e criação de zonas de inundação 
controlada para amortecer cheias. Implementaremos passadiços e percursos seguros 
sem impermeabilizar em excesso, reforçaremos a continuidade ecológica com passagens 
para fauna e faremos dragagens cirúrgicas apenas quando necessário e ambientalmente 
justificado. Instalaremos sondas de monitorização de qualidade da água, intensificaremos 
a fiscalização contra descargas ilegais e envolveremos escolas e associações em ciência 
cidadã. Ligaremos estas ações à rede de praias fluviais e ao Parque Ecológico do Rio Este, 
para que natureza, lazer e educação ambiental avancem em conjunto.

Objetivo
Valorizar os rios como corredores ecológicos e de lazer, melhorar a qualidade da água e 
aumentar a resiliência climática do território.

Rede de praias do Cávado com Bandeira Azul

Explicação
Vamos concluir a requalificação da rede com a intervenção na Praia da Navarra, reforçando 
acessos, sombras, segurança, vigilância e qualidade balnear rumo à meta de Bandeira Azul 
em todas as praias fluviais do concelho.
Objetivo
Oferecer zonas balneares seguras, acessíveis e ambientalmente exemplares, aproximando 
a população do rio com responsabilidade.

Braga sustentável e resiliente

Explicação
Avançaremos com uma abordagem transversal que coloca ambiente e clima no centro das 
decisões do concelho. Integraremos critérios de sustentabilidade no PDM, nos projetos de 
habitação e mobilidade, nas compras públicas e no orçamento, com metas e indicadores 
anuais. Prosseguiremos a transição energética nos edifícios municipais, a arborização 
estratégica para reduzir ilhas de calor, a permeabilização de solos e a valorização de 
resíduos. Reforçaremos a educação ambiental, a participação pública e as parcerias com 
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universidades e empresas, publicando um relatório anual simples e transparente com 
resultados e próximos passos.

Objetivo
Elevar padrões ambientais em todas as políticas municipais e preparar o concelho para os 
desafios futuros com transparência e prestação de contas.

Plano Municipal de Economia Circular 2025–2029

Explicação
Elaboraremos e executaremos um plano com metas anuais de prevenção, reutilização e 
reciclagem, compras públicas circulares, apoio a negócios de reparação e partilha e novos 
fluxos de separação com as freguesias.

Objetivo
Diminuir resíduos, criar valor local e acelerar a transição para uma economia eficiente em 
recursos.

Monitorização municipal da qualidade do ar

Explicação
Implementaremos uma rede municipal robusta, combinando estações de referência e 
sensores de alta fiabilidade. Mapearemos a qualidade do ar a nível de freguesia, incluindo 
monitorização móvel em autocarros e junto a escolas, e articularemos alertas com saúde 
pública. Usaremos a informação para ajustar políticas em tempo útil, como acalmar tráfego 
em eixos críticos, priorizar arborização, otimizar limpeza urbana e reforçar corredores para 
modos suaves.

Objetivo
Dispor de indicadores rigorosos para reduzir exposições e melhorar a qualidade do ar em 
todo o concelho.

Redes de monitorização e boas práticas

Explicação
Prosseguiremos a participação ativa em redes nacionais e europeias de sustentabilidade 
urbana para comparar resultados, adotar metodologias reconhecidas e acelerar melhorias. 
Submeteremos políticas a avaliações por pares e auditorias externas, partilharemos dados 
em formato aberto e candidataremos projetos a financiamento competitivo. Faremos 
benchmarking regular com territórios de referência e transformaremos as conclusões em 
planos de ação com prazos, responsáveis e prestação de contas pública.
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Objetivo
Aprender com os melhores, acelerar melhorias e dar confiança pública através de métricas 
transparentes.

Plano Municipal para as Alterações Climáticas

Explicação
Executaremos e atualizaremos o plano climático com duas frentes complementares. 
Mitigação: inventário anual de emissões, orçamento de carbono municipal, metas setoriais 
para edifícios, mobilidade e resíduos, comunidades de energia e eficiência. Adaptação: 
mapas de vulnerabilidade a calor e cheias, mais sombra e permeabilidade, gestão de 
água com soluções baseadas na natureza, proteção de populações sensíveis, edifícios 
públicos preparados para ondas de calor e um sistema de alerta e resposta coordenado. 
Publicaremos indicadores semestrais e revisões bianuais para garantir correção de rota e 
impacto real no terreno.

Objetivo
Reduzir emissões e aumentar a resiliência climática do concelho de forma planeada e 
mensurável.

Laboratórios Vivos da Sustentabilidade e ODS

Explicação 
Os Laboratórios Vivos da Sustentabilidade e ODS são espaços de experimentação em 
contexto real, onde cidadãos, universidades, empresas e o Município testam e desenvolvem 
soluções inovadoras para os desafios ambientais e sociais da cidade. Alinhados com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), permitem traduzir a Agenda 2030 em 
ações locais concretas, ligadas à energia renovável, mobilidade sustentável, economia 
circular, biodiversidade e ação climática.

Objetivo
O objetivo central é manter Braga como uma referência de inovação sustentável, reduzindo 
emissões, promovendo a transição energética e impulsionando a economia circular, ao 
mesmo tempo que se envolve ativamente a comunidade na corresponsabilidade social. 
Pretende-se ainda reforçar a ligação entre ciência, inovação e cidadania, atrair investimento 
europeu e consolidar a posição de Braga no panorama internacional como cidade alinhada 
com os ODS e com o futuro verde da Europa.
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Educação é o melhor investimento no futuro e a política mais justa para abrir oportunidades 
a todos. No nosso concelho, do berçário ao ensino superior, queremos percursos completos 
de qualidade: creche universal, escolas modernas e inclusivas, refeições saudáveis, 
transporte seguro e gratuito e acesso atempado a terapias quando são necessárias. 
Valorizamos professores e equipas, reforçamos as aprendizagens essenciais, as 
competências digitais e a ligação à cultura, ao desporto e à ciência. Ligamos a escola 
ao emprego com estágios e orientação vocacional, para que o talento fique em Braga e 
prospere. Nenhuma criança ou jovem pode ficar para trás no nosso concelho.
 

Construir uma Rede Universal de Creches 

Explicação
Avançaremos para uma rede universal de creches 0–3 em todo o concelho, combinando 
novas unidades em terrenos municipais com a expansão da capacidade em IPSS e setor 
social. Teremos critérios de proximidade às famílias, horários alargados, salas inclusivas, 
cofinanciamento de lugares sociais e contratos-programa estáveis. Integramos cozinhas 
com ementas saudáveis, espaços exteriores sombreados e equipas técnicas com formação 
contínua — garantindo qualidade pedagógica e segurança desde o primeiro dia.

Objetivo
Assegurar vaga para todas as crianças, apoiar a natalidade e conciliar vida familiar e 
profissional, promovendo igualdade de oportunidades desde a primeira infância.
 

Plano de Reabilitação Escolar 

Explicação
Damos continuidade ao investimento no parque escolar com um plano faseado e 
transparente que moderniza edifícios, torna-os energeticamente eficientes e acessíveis, e 
melhora salas, laboratórios, bibliotecas, recreios e pavilhões. Intervenções prioritárias: EB1 
do Bairro Económico (S. Vítor), EB1 da Ponte Pedrinha (Maximinos), Escola da Quinta da 
Veiga, EB2,3 Trigal de Santa Maria (Tadim), EB de Ortigueira (Palmeira), Escola Frei Caetano 
Brandão (Maximinos), EB da Gandra (Ferreiros), Escola Artística do Conservatório de Música 
Calouste Gulbenkian, EB2,3 Mosteiro e Cávado, EB2,3 de Real e EB2,3 de Gualtar. Cada obra 
incluirá conforto térmico, acústica, sombreamento exterior e segurança dos recreios.

Objetivo
Garantir ambientes de aprendizagem seguros, inovadores e confortáveis, valorizando a 
escola pública como pilar do desenvolvimento do concelho.
 

Mais Autonomia para os Agrupamentos Escolares

Explicação
Atribuiremos a cada agrupamento uma verba anual para pequenas reparações, consumíveis 
e intervenções imediatas, com prestação de contas simples. Menos burocracia, respostas 
mais rápidas.
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Objetivo
Dar autonomia e agilidade às direções, garantindo melhores condições do dia a dia para 
alunos e profissionais.
 

Projeto School Bus para Todos

Explicação
Expandimos o transporte escolar dedicado e gratuito, com viaturas próprias, cintos, 
vigilantes a bordo e rotas otimizadas. O serviço abrangerá progressivamente todos os 
alunos dos 2.º e 3.º ciclos, com integração aos TUB e monitorização de pontualidade e 
segurança.

Objetivo
Assegurar deslocações seguras e confortáveis, reduzir trânsito junto às escolas e promover 
mobilidade sustentável no concelho.
 

Requalificação de Refeitórios Escolares 

Explicação
Modernizaremos refeitórios e cozinhas com novas linhas de frio/quente, melhor ventilação, 
gestão de alergénios, menus mediterrânicos e combate ao desperdício (louça reutilizável e 
compostagem). Espaços mais acolhedores promovem bons hábitos alimentares e melhor 
concentração.

Objetivo
Servir refeições mais saudáveis e de qualidade, em ambientes funcionais e confortáveis 
para alunos e equipas.
 

Reforço das Bolsas de Estudo Municipais

Explicação
Mais verbas, novas tipologias (mérito, necessidade, mobilidade internacional, estágios) e 
candidaturas simples, digitais e transparentes. Prioridade a estudantes de famílias com 
menores rendimentos e a áreas estratégicas para a economia local, com mentoria e ligação 
a empresas do concelho.

Objetivo
Apoiar quem estuda no ensino superior, reduzir abandono por motivos económicos e atrair 
talento para o nosso tecido académico e empresarial.
 

Apoio a Material Escolar

Explicação
Mantemos e reforçamos o apoio municipal à aquisição de livros e material, com escalões 
sociais claros, vales digitais e parcerias com papelarias locais.
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Objetivo
Que todas as crianças e jovens iniciem o ano com os recursos necessários, promovendo 
inclusão educativa e aliviando encargos familiares.
 

Acesso a Terapias para Necessidades Específicas

Explicação
Criamos uma rede municipal de terapias de proximidade (psicologia, terapia da fala, 
fisioterapia e terapia ocupacional) articulada com escolas, centros de saúde e associações. 
Haverá triagem rápida, plafonds por criança, equipas itinerantes e acompanhamento às 
famílias para diminuir listas de espera e custos.

Objetivo
Garantir acesso atempado, gratuito ou comparticipado, a terapias essenciais, promovendo 
desenvolvimento, inclusão e sucesso escolar.
 

Nova Sede da AAUM

Explicação
Apoiaremos a criação de uma nova sede para a Associação Académica da Universidade 
do Minho, com espaços de apoio a núcleos, cultura, desporto, empreendedorismo e serviços 
aos estudantes. Instalações modernas e funcionais reforçarão a participação estudantil e 
a ligação ao concelho.

Objetivo
Valorizar o associativismo estudantil e consolidar Braga como um polo universitário jovem, 
inovador e com forte identidade académica.
 

Escolas Verdes, Frescas e Vivas
 
Explicação
Dedicamos uma quota do programa de plantação de 100.000 Árvores à transformação dos 
espaços exteriores das escolas do concelho, criando sombra, frescura e biodiversidade sem 
perder usabilidade. O plano é desenhado com cada comunidade educativa e prioriza árvores 
autóctones de baixa manutenção, jardins de chuva para captar águas pluviais, pérgulas 
com trepadeiras, sebes que cortam vento e poeiras, hortas pedagógicas e prados floridos 
fora das zonas de jogo. Garantimos segurança e conforto: sombreamos parques infantis, 
filas de espera e pátios; protegemos raízes com barreiras próprias; evitamos espécies de 
elevado potencial alergénico junto a entradas e refeitórios; mantemos campos e circuitos 
livres para educação física, complementando com pavimentos permeáveis, bancos à 
sombra e bebedouros. A execução é faseada, com manual de manutenção, equipas de apoio 
municipal e monitorização pública de resultados (sombra criada, temperatura de superfície, 
satisfação de alunos e professores).
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Objetivo
Tornar os recreios mais confortáveis e saudáveis, reduzindo ilhas de calor e melhorando 
bem-estar e aprendizagem, ao mesmo tempo que promovemos literacia ambiental e 
biodiversidade: tudo isto sem sacrificar espaço útil de recreio e prática desportiva.

Criar a Casa da Juventude

Explicação
Braga precisa de um espaço de referência para os jovens, onde possam reunir-se, partilhar 
ideias, desenvolver projetos e afirmar a sua voz na cidade. A Casa da Juventude será um 
polo dinamizador do associativismo, da criatividade e da cidadania, aberto às associações 
e grupos informais, com condições de acesso justas e inclusivas.

Objetivo
Dar aos jovens e às associações juvenis um espaço próprio que incentive a participação, a 
inovação e o espírito comunitário, tornando-os protagonistas na construção do futuro da 
cidade.
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Braga é cultura viva, feita de património e de criação. Somos um concelho que honra as 
raízes, da memória de Bracara Augusta às tradições minhotas, e que ao mesmo tempo 
desafia o futuro com novas linguagens artísticas, tecnologia e talento. A cultura não é 
adorno: é identidade, educação, coesão social e economia. Queremos que cada freguesia 
tenha programação regular, que os criadores encontrem espaço para experimentar e que o 
nosso património seja preservado, interpretado e vivido por todos.
Assumimos uma ambição clara: abrir portas, derrubar barreiras e ligar o que somos ao que 
podemos ser. Mais acesso e participação, mais apoio às associações e aos artistas, mais 
projetos que cruzem escolas, comunidade e empresas criativas. Um concelho com orgulho 
nas suas tradições e aberto ao mundo, exigente na qualidade, inclusivo na oferta e capaz 
de projetar Braga como referência cultural em Portugal e além-fronteiras.
 

Central Cultural

Explicação
Um polo multidisciplinar, aberto e colaborativo, que reúne num só lugar salas de ensaio 
com tratamento acústico, black boxes, estúdios partilhados de música e vídeo, galerias 
moduláveis, espaços de dança e oficinas de cenografia. Terá apoio profissional à produção e 
à gestão (bilhética partilhada, mentoria jurídica e de captação de financiamento), calendário 
regular de residências artísticas e coproduções, e uma programação que cruza disciplinas e 
circula em rede com as freguesias. A inclusão é regra: para ensaios, acessibilidade universal, 
mediação cultural, programação para infância e juventude e oferta formativa certificada 
em técnicas de palco, som e luz. A governação assenta numa curadoria independente e 
num conselho consultivo com criadores, associações, escolas, universidades e juntas de 
freguesia, com open calls transparentes. O edifício será energeticamente eficiente, com 
materiais de baixo impacto, cobertura verde e preparação para energia solar, e integra-se 
no tecido urbano com praças de estadia, ligação a TUB/BRT e horários alargados que dão 
vida ao espaço público do concelho.

Objetivo
Dotar o concelho de um espaço âncora para criação e fruição, afirmando Braga como 
ecossistema cultural criativo, diverso e próximo.
 

Media Arts Centre

Explicação
Resultado da reabilitação do antigo Cineteatro São Geraldo e do edifício Pé Alado, o Media 
Arts Centre acolherá auditório, black box, estúdios e áreas de trabalho criativo, restaurante 
e espaços expositivos, em articulação com a rede Braga Media Arts. Com investimento 
estimado em 14 milhões de euros e conclusão prevista para 2027, será um motor para as 
artes digitais e multimédia, cruzando artistas, empresas e academia e ativando a economia 
criativa no coração do concelho.

Objetivo

46



CULTURA

Criar um centro de referência internacional em artes digitais e multimédia, que valorize 
património, apoie criadores e afirme Braga como capital criativa, tecnológica e cultural no 
contexto europeu e UNESCO.
 

Orquestra Municipal de Braga

Explicação
Consolidaremos uma orquestra municipal profissional que integra talento local e nacional, 
com temporadas regulares, projetos educativos, residências em escolas e parcerias com 
instituições culturais. Uma estrutura estável que forma públicos, internacionaliza a marca 
Braga e cria oportunidades para músicos e técnicos.

Objetivo
Elevar a programação musical do concelho, representar Braga a nível nacional e internacional 
e fortalecer a identidade cultural bracarense.
 

Feira do Livro e Festival Utopia

Explicação
Regresso reforçado da Feira do Livro como grande encontro de autores, editores e leitores 
e continuidade do Festival Utopia como referência nacional de inovação artística, ativando 
espaços centrais e envolvendo a comunidade leitora e criativa do concelho.

Objetivo
Consolidar Braga como concelho de cultura e criatividade, ampliando acesso, participação 
e projeção cultural a nível nacional.
 

Museu de Arte Digital

Explicação
Criaremos um espaço imersivo dedicado à arte digital, ligando criadores, programadores e 
investigadores. Instalações interativas, conteúdos educativos e coproduções internacionais 
colocarão Braga na vanguarda, com forte impacto turístico e tecnológico e ligação às 
indústrias criativas do concelho.

Objetivo
Posicionar Braga na linha da frente da inovação cultural, dinamizando a economia criativa 
e a ponte entre cultura, ciência e tecnologia.
 

Musealização da Ínsula das Carvalheiras 

Explicação
Concluiremos a musealização da Ínsula das Carvalheiras, integrando-a num percurso 
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romano acessível e interpretado, com conteúdos educativos, visitas orientadas e sinalética 
que torna o achado inteligível a diferentes públicos.

Objetivo
Tornar o património romano mais acessível e valorizado, reforçando a identidade histórica 
do concelho.
 

Teatro Romano da Cividade 

Explicação
Abriremos ao público o Teatro Romano da Cividade com percursos acessíveis, passadiços 
e plataformas de visita que protegem a escavação e permitem leitura clara do conjunto. 
Integramos cenografia interpretativa, projeções e reconstrução digital 3D para visualizar 
Bracara Augusta em contexto, com app de realidade aumentada, audioguias bilingues e 
materiais de leitura fácil. O projeto liga-se à Ínsula das Carvalheiras, às Termas do Alto 
da Cividade e ao Museu D. Diogo de Sousa, formando um circuito contínuo com bilhética 
integrada e programação educativa para escolas e famílias. Prevemos iluminação de 
baixo impacto, áreas de acolhimento e mediação cultural e conservação preventiva em 
articulação com universidades. Tudo assente em arqueologia responsável, acessibilidade 
universal e gestão de públicos que respeita a vizinhança e a integridade do sítio.

Objetivo
Valorizar e divulgar de forma exemplar a herança de Bracara Augusta, consolidando Braga 
como referência nacional e internacional em património romano e gerando impacto positivo 
na economia local.
 

Requalificação das Convertidas 

Explicação
Recuperaremos o antigo Convento das Convertidas para uso cultural polivalente: exposições, 
espetáculos, residências artísticas e projetos educativos e comunitários. É salvaguardar 
um ícone patrimonial e dar-lhe vida com programação contínua no centro do concelho.

Objetivo
Transformar um marco histórico num espaço vivo, abrindo portas a criadores e comunidade 
e reforçando a memória coletiva.
 

Rede de Teatro de Braga — apoio estável a companhias e 
associações

Explicação
Criaremos um programa municipal para todas as companhias e associações de teatro 
do concelho, que darão previsibilidade à criação, circulação e mediação com escolas e 
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comunidades. Haverá linhas específicas para produção, residências artísticas, itinerância 
pelas freguesias, internacionalização e formação técnica de equipas. O modelo assenta em 
concursos transparentes, calendário anual conhecido e critérios claros de acessibilidade, 
inclusão e desenvolvimento de públicos. Disponibilizamos bilhética partilhada, comunicação 
conjunta, apoio à captação de financiamento e coproduções com equipamentos municipais, 
articulando a rede de salas do concelho. 

Objetivo
Fortalecer o ecossistema teatral de Braga com continuidade e ambição, diversificar a 
oferta em todo o concelho, formar novos públicos e projetar o nosso teatro a nível nacional 
e internacional, criando emprego cultural qualificado e mais valor para a comunidade.
 

Mais Cultura nas Freguesias | Descentralização cultural

Explicação
Reforçaremos o “Descentrar” com programação regular em todas as freguesias, produção 
local, circulação de espetáculos, capacitação técnica e envolvimento de associações, 
escolas e IPSS, garantindo proximidade e qualidade.

Objetivo
Assegurar acesso efetivo à cultura em todo o concelho, aproximando criadores de públicos 
locais e equilibrando oportunidades.
 

Valorização do património rural e tradições minhotas

Explicação
Programa de preservação e ativação do património rural: recuperação de elementos 
tradicionais, rotas interfreguesias, oficinas de ofícios, festividades e intercâmbio entre 
territórios urbanos e rurais, envolvendo associações e juntas.

Objetivo
Proteger saberes e identidades locais, reforçar coesão territorial e ligar gerações em torno 
da cultura minhota viva.
 

Reforço da Estratégia Cultura 2030

Explicação
Daremos mais meios e melhor governação à estratégia: novo modelo organizacional da 
empresa municipal Faz Cultura, com contratos-programa plurianuais, métricas de impacto 
e transparência na execução, para cumprir metas e elevar a ambição cultural do concelho. 
Democratizar o acesso à cultura e colocá-la ao acesso de todos os cidadãos. 

Objetivo
Consolidar uma gestão cultural dinâmica, sustentável e transparente, afirmando Braga 
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como referência cultural nacional e internacional.
 

Grandes eventos culturais

Explicação
Captação e realização de grandes eventos em música, artes visuais, teatro, dança e 
formatos digitais, com curadoria de excelência, parcerias e efeitos multiplicadores na 
economia local e no turismo cultural, envolvendo a comunidade.

Objetivo
Projetar o concelho, atrair visitantes e dinamizar a economia criativa com programação 
diversa e de alto impacto.
 

Valorização de associações culturais

Explicação
Apoios transversais e plurianuais, formação em gestão e candidaturas simplificadas para 
coletividades e associações, garantindo estabilidade, recursos e capacidade de ação em 
todo o território.

Objetivo
Dar meios a quem faz cultura todos os dias, fortalecendo diversidade, inclusão e identidade 
do concelho.

Musealizar as Ruínas de Santa Marta das Cortiças

Explicação
As ruínas de Santa Marta das Cortiças são um testemunho único do passado histórico 
e religioso de Braga, mas encontram-se pouco valorizadas e praticamente esquecidas. A 
sua musealização permitirá preservar este património, dotá-lo de condições de visita e 
integrá-lo na oferta cultural e turística da cidade. Ao criar um espaço interpretativo, com 
informação histórica e percursos de visita, será possível dar nova vida a este local e reforçar 
a ligação da comunidade à sua memória coletiva.

Objetivo
Recuperar e valorizar as ruínas de Santa Marta das Cortiças, criando um polo cultural e 
turístico que preserve a história local, promova o conhecimento e enriqueça a oferta 
patrimonial de Braga.
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Mais inovação, mais emprego, mais futuro. Queremos uma Braga que continua no caminho 
do sucesso dos últimos 12 anos, afirmando-se como referência nacional e internacional em 
desenvolvimento económico e inovação. Uma cidade que valoriza o talento dos seus jovens, 
apoia os empreendedores, cria condições para as empresas crescerem e atrai investimento 
qualificado.
O futuro constrói-se com confiança: mais oportunidades de trabalho, mais competitividade 
para as empresas e mais abertura ao mundo. A inovação não é apenas tecnologia, é também 
qualidade de vida, sustentabilidade e capacidade de transformar conhecimento em valor 
para as pessoas. Braga vai continuar a ser o lugar certo para investir, trabalhar e viver, 
com uma economia que gera emprego, dá esperança às famílias e garante oportunidades 
para todas as gerações. Porque só com uma economia moderna, dinâmica e sustentável 
podemos assegurar mais justiça social e um futuro de progresso partilhado.

Novo PDM: mais 45% de solo disponível para atividades económi-
cas, com regras claras

Explicação
O novo PDM aumenta em 45% as áreas aptas a receber atividades económicas no concelho, 
distribuídas de forma equilibrada pelas freguesias e articuladas com os principais eixos de 
acessibilidade (CER, interfaces logísticos e rede TUB/BRT). Para travar a especulação e 
converter solo em investimento e emprego, fixamos regras exigentes: prazo máximo de 4 
anos para celebrar contratos de urbanização entre proprietários e Município; programação 
vinculativa de fases e prazos; caducidade de benefícios quando não há execução; 
infraestruturas obrigatórias antes da venda de lotes. Exigimos qualidade ambiental e 
urbana e via de licenciamento célere para projetos com emprego qualificado, exportações 
e I&D. 

Objetivo
Aumentar rapidamente a oferta de solo empresarial servido, reduzir custos e tempos de 
instalação, captar investimento produtivo e criar emprego qualificado em todo o concelho, 
com desenvolvimento ordenado e sustentável.
 

InvestBraga e Startup Braga

Explicação
Reforçamos os dois motores do desenvolvimento económico. A InvestBraga ganha um 
Investor Desk 360 para captação e acompanhamento pós-investimento, pipeline setorial 
(saúde/biotech, mobilidade, media arts, transição energética, turismo de negócios) e ligação 
direta à Via Verde de licenciamento para encurtar prazos. Mais missões internacionais, 
promoção do concelho e apoio à expansão de empresas instaladas, com métricas públicas 
de investimento captado, empregos qualificados criados e exportações. 
A Startup Braga amplia programas de incubação e aceleração verticalizados, coinvestimento 
em provas de conceito, acesso a mentores e laboratórios, rede de investidores, soft-landing 
para startups estrangeiras e programas de inovação aberta com empresas locais. Tudo com 
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governação ágil e indicadores de desempenho (sobrevivência a 3 anos, patentes, rondas e 
receita internacional).

Objetivo
Consolidar InvestBraga e Startup Braga como pilares de atração de investimento, inovação 
e empreendedorismo, gerando mais emprego qualificado e projetando Braga como 
referência competitiva em Portugal e na Europa.
 

Empreender@Braga

Explicação
Programa municipal para novos empreendedores com formação especializada, 
mentoria, apoio técnico a planos de negócio e acesso a financiamento. Inclui incubação, 
acompanhamento nos primeiros anos, ligações a universidades, empresas e investidores e 
balcão único para licenciamento.

Objetivo
Capacitar projetos, acelerar a criação de emprego qualificado e fortalecer o ecossistema 
empresarial do concelho.
 

Programas de Emprego Local — Work in Braga

Explicação
Novo impulso ao Work in Braga: promoção internacional, feiras de emprego, bolsas de 
estágio e reconversão, apoio à contratação e integração de profissionais, job matching 
digital e comunicação clara das oportunidades para estudar, trabalhar e viver no concelho.

Objetivo
Afirmar Braga como hub internacional de talento, aumentar a empregabilidade e dar às 
empresas os recursos humanos de que precisam para crescer.
 

Gestão Integrada dos Parques Industriais

Explicação
Modelo de gestão partilhada para garantir manutenção, segurança 24/7, limpeza e gestão 
de resíduos, fibra e 5G, logística e serviços comuns. Comunidades de energia renovável, 
carregamento elétrico, mobilidade interna, drenagem sustentável e zonas verdes funcionais. 
Governação com conselho de gestão, gestor único por parque, plataforma digital de 
incidentes e dados em tempo real, e plano de emergência. Compras agregadas e formação 
em segurança e circularidade para reduzir custos e elevar padrões.

Objetivo
Elevar a competitividade dos parques industriais, reduzir custos operacionais e garantir 
condições modernas, eficientes e sustentáveis para as empresas.
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Novo Parque Industrial de iniciativa municipal 

Explicação
Criação de um parque industrial municipal com infraestruturas modernas, acessibilidades 
qualificadas e serviços de apoio, preparado para tecnologia, energia limpa e requisitos 
ambientais. Lotes flexíveis, licenciamento agilizado e integração com a rede TUB/BRT e a 
CER.

Objetivo
Disponibilizar novas áreas empresariais qualificadas para acolher e fazer crescer empresas, 
gerar emprego e reforçar a competitividade do concelho.
 

Internacionalização da Economia de Braga

Explicação
Estratégia ativa através da InvestBraga: missões, feiras, apoio a exportações, captação de 
investimento produtivo e promoção da marca Braga nos mercados externos, com parcerias 
diplomáticas, académicas e empresariais.

Objetivo
Ajudar empresas a crescer no exterior e atrair investimento para o concelho, diversificando 
a base económica e criando emprego qualificado.

Lançar o Programa 50+ Empreende na Startup Braga

Explicação
O empreendedorismo não tem idade. Muitas pessoas com mais de 50 anos possuem 
experiência, conhecimento e redes de contacto valiosas, mas enfrentam barreiras quando 
pretendem iniciar um novo projeto. A criação do programa 50+ Empreende na Startup 
Braga permitirá apoiar estes cidadãos com formação específica, mentoring e acesso a 
financiamento, valorizando o seu capital humano e incentivando novas ideias de negócio.

Objetivo
Dar oportunidade a pessoas com mais de 50 anos de desenvolverem projetos 
empreendedores, aproveitando o seu conhecimento e experiência para criar emprego, 
inovação e valor acrescentado em Braga.

Lançar o Programa Braga Business Hub

Explicação
Braga tem condições únicas para se afirmar como um centro de negócios global, 
combinando qualidade de vida, talento jovem altamente qualificado e um ecossistema 
académico e tecnológico de excelência. O programa “Braga Global Business Hub” será 
dinamizado pela Invest Braga e reunirá medidas de desenvolvimento urbano, inovação e 
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modernização de infraestruturas, criando uma cidade preparada para receber empresas 
internacionais e potenciar o investimento.

Objetivo
Transformar Braga num polo de competitividade mundial, atraindo investimento estrangeiro, 
fixando novas empresas e criando mais emprego qualificado para os bracarenses.
 

BioMedTech Hub 

Explicação
Centro empresarial e científico dedicado à saúde, bioengenharia e biotecnologia, com 
cerca de 4.500 m², 22 laboratórios, escritórios, auditório e áreas de incubação. Investimento 
estimado de 7 milhões de euros com potencial para criar mais de 100 empregos altamente 
qualificados. As obras irão iniciar-se em 2026 e irá entrar em funcionamento em 2028.

Objetivo
Ligar ciência, tecnologia e mercado, posicionando Braga como polo de inovação em saúde 
e ciências da vida e atraindo talento e investimento.
 

Reformulação do Mercado Municipal 

Explicação
Reorganização da gestão do Mercado Municipal: novo restaurante no primeiro piso, 
plena ocupação dos postos e ligação reforçada a produtores e comércio de proximidade. 
Programação temática e melhor experiência para quem compra na área central do concelho.

Objetivo
Revitalizar o Mercado Municipal como centralidade viva de encontro entre tradição e 
modernidade, dinamizando a economia local.
 

Marca Braga Centro

Explicação
Criação da marca territorial “Braga Centro” para valorizar património, comércio tradicional, 
serviços e vida urbana. Identidade visual comum, promoção coordenada, calendário de 
eventos e selo de qualidade para experiências no centro histórico.

Objetivo
Afirmar o centro histórico como destino único para viver, visitar e investir, reforçando a 
atratividade turística e comercial.
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Forum Braga 

Explicação
Potenciar o Forum Braga como referência nacional em concertos, congressos e grandes 
eventos: captação internacional, melhoria contínua de condições, programação reforçada e 
parcerias com promotores, articulando com hotelaria, restauração e mobilidade.

Objetivo
Consolidar Braga como destino de turismo de negócios, cultura e entretenimento, 
projetando o concelho e dinamizando a economia.
 

Reorganização da Feira Semanal

Explicação
Modernização da gestão com melhor ordenamento, acessibilidades, serviços de apoio, 
digitalização de processos e comunicação com feirantes e visitantes, preservando 
identidade e tradição.

Objetivo
Valorizar a Feira Semanal, tornando-a mais organizada, segura, acessível e atrativa, 
reforçando o seu papel económico e social no concelho.
 

Criar uma Estrutura de Gestão de Destino (DMO) para o Turismo

Explicação
Braga é hoje um dos destinos turísticos mais procurados em Portugal, com destaque para 
o património religioso, cultural e para a crescente dinamização de eventos. Vamos estudar 
a criação de uma estrutura integrada que coordene de forma profissional a promoção, a 
inovação e a gestão sustentável do destino. A criação de uma DMO permitirá reforçar a 
marca “Braga”, articular melhor os diferentes agentes (município, empresas, universidades, 
associações culturais, operadores turísticos) e garantir que o turismo se desenvolve de 
forma equilibrada e sustentável.
 
Objetivo
Lançar a DMO Braga Tourism, uma entidade dedicada à gestão estratégica do turismo no 
concelho, responsável por: desenvolver campanhas de promoção nacional e internacional; 
criar novos produtos turísticos (gastronomia, turismo religioso, natureza, inovação); apoiar 
a digitalização e a qualificação do setor; captar eventos internacionais; e articular o turis-
mo com a mobilidade e a sustentabilidade ambiental. 
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Lançar o Programa Braga Fora de Época

Explicação
A cidade atrai cada vez mais visitantes, mas a procura concentra-se em períodos muito 
específicos, deixando meses com pouca dinâmica. O programa “Braga Fora de Época” 
pretende atrair turistas durante todo o ano, através de pacotes culturais, descontos em 
equipamentos municipais, eventos temáticos de gastronomia, música, desporto e tradições 
locais.
Objetivo
Criar um fluxo turístico equilibrado ao longo do ano, apoiar a economia local e reduzir a 
pressão nos períodos de maior afluência.

Desenvolver uma Estratégia de Turismo Sustentável

Explicação
O crescimento turístico tem de ser feito de forma equilibrada, protegendo o património 
histórico, as freguesias tradicionais e a identidade cultural da cidade. Braga deve afirmar-
se como um destino que valoriza a autenticidade e que aposta em práticas sustentáveis, 
conciliando o acolhimento de visitantes com a qualidade de vida dos residentes.

Objetivo
Preservar a identidade de Braga e consolidar a cidade como destino de qualidade, 
combatendo a massificação e promovendo um turismo mais responsável.

Promover o Turismo Colaborativo

Explicação
O turismo deve ser construído em diálogo com a comunidade. Por isso, é essencial promover 
uma estratégia colaborativa que envolva o município, operadores privados, associações 
e residentes. Através de fóruns de participação e projetos conjuntos, será possível criar 
soluções equilibradas e benefícios partilhados.

Objetivo
Garantir que o crescimento turístico respeita as comunidades locais e gera riqueza 
distribuída de forma justa pela cidade.

Braga Card — Cartão de Turista Integrado

Explicação
Apostamos na implementação do Braga Card, um cartão de turista que reúne num único 
suporte digital e físico o acesso a serviços turísticos, culturais e de mobilidade. O cartão 
permitirá utilizar de forma integrada os transportes públicos (TUB e no futuro BRT), a 
entrada em museus e espaços culturais municipais, descontos em equipamentos de lazer 
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e parceiros privados, bem como descontos em restaurantes, comércio e outros serviços 
da cidade. O cartão funcionará também como ferramenta de promoção da marca Braga, 
reforçando a experiência turística com uma oferta moderna e sustentável.

Objetivo
Melhorar a experiência turística em Braga, facilitar a mobilidade e o acesso à cultura, 
promover o comércio e a restauração locais, aumentar a estadia média dos visitantes e 
consolidar a imagem da cidade como destino inovador, inteligente e acolhedor.

Feira Ibérica de Turismo em Braga

Explicação
Braga organizará uma grande Feira de Turismo de dimensão ibérica, posicionando-se como 
palco de referência para profissionais do setor, operadores turísticos, entidades públicas 
e privadas e visitantes. A Feira de Turismo terá ainda uma forte componente cultural e 
gastronómica, reforçando a identidade local e promovendo a partilha de experiências 
ibéricas.

Objetivo
Projetar Braga como destino turístico estratégico na Península Ibérica, captar novos fluxos 
de visitantes, apoiar empresas e operadores locais, dinamizar a economia e consolidar a 
cidade como centro de inovação e promoção turística.
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Um concelho ativo é um concelho saudável. Queremos uma Braga onde todos têm 
oportunidade de praticar desporto — seja na escola, nos clubes, nos parques ou nos grandes 
equipamentos. O desporto é saúde, inclusão, comunidade e futuro, e deve estar acessível a 
todas as idades e condições.
Continuaremos a investir em infraestruturas modernas e seguras, em programas que 
aproximem crianças, jovens e seniores da prática desportiva, e no apoio aos clubes e 
associações que formam atletas e cidadãos.
O desporto é também identidade, é história e é orgulho coletivo, e Braga deve projetar-se 
como referência nacional na formação e na organização de grandes eventos. Porque mais 
desporto é mais saúde, mais bem-estar e mais oportunidades para todos.
 

Plano de Desenvolvimento Desportivo (12 anos)

Explicação
Elaboraremos um plano de longo prazo, em três ciclos quadrienais, para aumentar a 
prática regular, promover inclusão e igualdade, combater a obesidade infantil integrando 
mais desporto na escola e aproximar o investimento público da média europeia. O plano 
definirá metas por faixa etária e modalidade, indicadores anuais, financiamento estável aos 
clubes, reforço do desporto escolar, programas para seniores e pessoas com necessidades 
específicas e uma rede de eventos que dinamize todas as freguesias. Terá governação 
partilhada com clubes, federações, escolas e IPSS e prestação de contas pública.

Objetivo
Construir uma estratégia sólida que potencia clubes, escolas e associações, valoriza o 
desporto como saúde e inclusão e coloca Braga como referência nacional em políticas 
desportivas.
 

Reabilitação do Estádio 1.º de Maio 

Explicação
Inserido no futuro Parque Central, o Estádio 1.º de Maio será modernizado com melhoria 
da pista e áreas técnicas, qualificação de bancadas e acessos, novos balneários e zonas 
de apoio, reforço de segurança e eficiência energética, preservando a sua identidade 
patrimonial. O recinto volta a servir treino, competição e grandes eventos desportivos e 
comunitários.

Objetivo
Valorizar um símbolo do concelho, integrando-o numa centralidade verde e viva ao serviço 
do desporto, da cultura e dos bracarenses.
 

Coliseu Desportivo de Braga 

Explicação
Avançaremos com uma arena multiusos desportiva, moderna e versátil, preparada para 
competições indoor, eventos culturais e congressos. A localização terá acessibilidades de 
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excelência por BRT e TUB e ligação à CER, com estacionamento ordenado e integração 
urbana qualificada. Adotaremos critérios de sustentabilidade (eficiência energética, 
preparação para fotovoltaico, reaproveitamento de pluviais) e acessibilidade universal. O 
modelo de gestão será profissional, com calendário anual de grandes eventos e janelas 
de uso comunitário, articulado com hotelaria, restauração e comércio para maximizar o 
impacto económico.

Objetivo
Dotar o concelho de um equipamento âncora para grandes eventos e prática desportiva de 
excelência, capaz de captar competições e espetáculos de referência e gerar emprego e 
rendimento na economia local.
 

Reabilitação do Pavilhão do ABC 

Explicação
O Pavilhão Flávio Sá Leite será requalificado com investimento superior a 7 milhões de 
euros, ampliando capacidade e modernizando balneários, bancadas, iluminação, acústica 
e acessibilidade. O projeto, já validado, preserva a identidade do ABC e cria melhores 
condições para atletas, formação e adeptos.

Objetivo
Honrar a história do ABC e garantir um pavilhão moderno e funcional, reforçando o papel 
central do andebol em Braga e no desporto do concelho.
 

Novos Parques Desportivos 

Explicação
Replicaremos o modelo bem-sucedido da Rodovia em dois novos locais do concelho: 
parques abertos, multifuncionais e gratuitos, com pistas de corrida, campos polidesportivos, 
zonas de treino funcional, áreas de lazer sombreadas e ligação direta a percursos pedonais 
e cicláveis. Cada parque terá iluminação eficiente para uso ao fim da tarde e à noite, 
bebedouros, balneários de apoio, mobiliário resistente e pavimentos amortecedores em 
áreas de impacto. Prevemos equipamentos inclusivos para todas as idades, circuitos sénior, 
zonas de alongamento e street workout, além de programação comunitária regular com 
clubes e associações. 

Objetivo
Levar desporto de proximidade a mais freguesias, promovendo saúde pública, convívio 
intergeracional e prática informal complementar ao desporto federado, em espaços 
seguros, acessíveis e bem mantidos.
 

Novo Pavilhão da Ginástica

Explicação
Construiremos um pavilhão específico para a ginástica, com áreas e aparelhos dedicados 
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às diferentes variantes, zonas de formação e estágios, segurança certificada, horários 
alargados e apoio a talentos locais.

Objetivo
Criar condições de treino e competição de excelência, valorizando clubes e atletas e 
afirmando Braga como referência nacional na modalidade.
 

Reabilitação de Equipamentos Desportivos 

Explicação
Programa municipal para apoiar clubes e associações na manutenção e modernização 
das suas instalações, incluindo eficiência energética, acessibilidade e segurança. Terá 
financiamento direto, apoio técnico, critérios transparentes e contratos de desempenho 
para garantir bons resultados.

Objetivo
Assegurar condições seguras e de qualidade para a prática desportiva, fortalecendo o 
associativismo e estilos de vida saudáveis em todo o concelho.
 

Conciliar Autódromo/Aeródromo/Kartódromo 

Explicação
Modernizaremos o Aeródromo de Braga com melhorias em pavimentos, balizagem, 
sinalização e hangares, criando áreas de manutenção, oficinas e incubação de projetos 
aero-tecnológicos, bem como um terminal de acolhimento mais funcional. Tudo com plano 
ambiental (monitorização de ruído, horários regulados, eficiência energética e preparação 
para combustíveis sustentáveis). 
O fator decisivo é a gestão em rede com o Autódromo Vasco Sameiro e o Kartódromo 
Internacional de Braga: calendário partilhado de eventos, logística e estacionamento 
coordenados, mobilidade interna segura entre os três equipamentos, bilhética e comunicação 
integradas e uso combinado de paddocks, boxes, hangares e salas de formação. 

Objetivo
Aproveitar ao máximo o potencial dos três equipamentos, transformando-os num 
ecossistema desportivo e tecnológico do concelho: mais atividade, formação e turismo, 
maior impacto económico e regras claras de segurança, sustentabilidade e respeito pela 
envolvente.
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BRAGA: FORÇA POLÍTICA LIDERANTE

Braga deve ser a voz do Minho e liderar a Euro-Região Norte de Portugal–Galiza no contexto 
internacional. Isso exige governar à escala certa para cada desafio: proximidade no terreno 
com delegação efetiva de competências e meios às Juntas de Freguesia, coordenação 
metropolitana para mobilidade, ambiente e investimento, liderança transfronteiriça 
na EuroRegião para captar fundos e projetos estratégicos, e presença ativa em redes 
internacionais para atrair talento, conhecimento e turismo. É uma estratégia multiescala 
que liga as freguesias à Europa, com prioridades claras, calendário de ações e prestação 
de contas, para que Braga continue a ter influência internacionalmente e tenha melhores 
respostas internas.
 

Área Metropolitana de Braga

Explicação
Propomos constituir a Área Metropolitana de Braga para coordenar políticas públicas 
entre municípios vizinhos em mobilidade, ambiente, desenvolvimento económico, cultura 
e proteção civil. Haverá planeamento integrado de transportes, bilhética interoperável, 
promoção conjunta de investimento e turismo, centros de competências partilhados 
e candidaturas a fundos europeus com mais massa crítica. A governação será clara e 
transparente, com representação proporcional, grupos técnicos temáticos e metas anuais 
monitorizadas.

Objetivo
Consolidar Braga como centro de coordenação metropolitana, evitar duplicações, otimizar 
recursos e aumentar a competitividade regional, com benefícios diretos para famílias e 
empresas de todo o território envolvente.
 

Delegação de competências nas Juntas de Freguesia

Explicação
 As Juntas são a primeira porta do poder local. Vamos reforçar a delegação de competências 
com contratos programa plurianuais, financiamento estável e indicadores de desempenho 
simples. As freguesias passam a resolver de forma mais rápida manutenção do espaço 
público, pequenos arranjos, limpeza, gestão de equipamentos de proximidade e apoio social 
imediato, com prestação de contas transparente e apoio técnico do Município.

Objetivo
Aproximar decisões e recursos das pessoas, melhorar tempos de resposta e qualificar 
serviços de proximidade, fortalecendo a governação colaborativa em todo o concelho.
 

Voz ativa na Euro-Região

Explicação
Braga assumirá voz ativa na Euro-Região Norte de Portugal–Galiza através dos fóruns 
existentes, com prioridades claras: mobilidade transfronteiriça, cadeia de valor industrial e 
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tecnológica, cultura e turismo, ensino superior e investigação, captação de fundos europeus 
para projetos conjuntos. Definiremos uma agenda anual de iniciativas luso-galaicas, com 
metas, cronogramas e avaliação.

Objetivo
Posicionar o concelho como líder cooperante na Euro-Região, criando mais oportunidades 
de inovação, investimento e emprego qualificado para os bracarenses.
 

Estrutura Estratégica de Desenvolvimento de Braga

Explicação
Criaremos uma Estrutura Estratégica que reúna Município, universidades, centros de 
investigação, empresas, Juntas de Freguesia e sociedade civil. Esta plataforma definirá 
uma visão partilhada para 10 a 15 anos, com projetos âncora, carteira de investimentos, 
roadmaps setoriais, calendário de candidaturas europeias e observatório de indicadores 
económicos e sociais. Poderá ser dinamizada por uma fundação com missão pública e 
governação aberta, garantindo continuidade para lá dos ciclos políticos.

Objetivo
Alinhar prioridades e acelerar execução de projetos estruturantes, reforçando a capacidade 
de antecipação e o posicionamento competitivo de Braga no contexto nacional e europeu.
 

Braga com projeção internacional

Explicação
Vamos elaborar um plano de ação internacional para definir mercados prioritários, áreas 
temáticas e metas de captação de investimento, talento e projetos financiados. Haverá 
diplomacia económica municipal, participação ativa em redes de cidades, presença 
coordenada em feiras e missões, e comunicação internacional consistente da marca Braga, 
em articulação com InvestBraga, o ensino superior e as associações e tecido empresarial. 

Objetivo
Projetar Braga no espaço europeu e global, atrair conhecimento e parcerias estratégicas e 
transformar a cooperação internacional em desenvolvimento económico, cultural e social 
para o concelho.
 

Braga em redes internacionais e geminações

Explicação
Reforçaremos a presença em redes relevantes, tirando partido de plataformas de partilha 
de boas práticas, inovação urbana e cultura. Desenvolveremos geminações estratégicas 
com cidades inovadoras na Europa, América Latina, Ásia e África, com planos de trabalho 
concretos em cultura, educação, ciência, economia e juventude. Cada parceria terá 
objetivos mensuráveis e avaliação anual.
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Objetivo
Consolidar Braga como concelho aberto ao mundo, ampliando a rede de cooperação 
para atrair investimento, conhecimento, inovação e intercâmbio cultural que fortaleçam o 
desenvolvimento local.

 EDUCAÇÃO
E JUVENTUDE
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VIDA EM COMUNIDADE

Uma comunidade forte começa na proximidade: apoiar quem se organiza, valorizar quem 
dedicou a vida ao nosso concelho e criar espaços de aprendizagem e convívio para todas 
as idades. Num concelho que cresce, com novas famílias, estudantes e empresas, queremos 
que a expansão traga laços mais firmes e não distâncias maiores. Proximidade significa 
juntas de freguesia com meios, associações com apoio estável, espaços públicos que 
convidam ao encontro e políticas que tratam cada freguesia como parte viva do todo. É 
criar rotinas de participação, vizinhança solidária, cultura e desporto acessíveis, para que 
cada pessoa encontre o seu lugar e cada lugar pertença às pessoas.
Falar de comunidade é falar de equilíbrio entre o respeito pelo indivíduo e o respeito pelo 
conjunto. É reconhecer a liberdade e a singularidade de cada um, garantindo inclusão, 
acessibilidade e igualdade de oportunidades, e ao mesmo tempo cultivar pertença, 
corresponsabilidade e cuidado pelo espaço comum. Queremos um concelho onde o 
voluntariado floresce, onde as gerações se encontram, onde quem chega é acolhido e quem 
cá está se sente ouvido. Um concelho que valoriza as suas raízes e abre portas ao futuro, 
unindo esforços para que a proximidade seja a forma mais eficaz de governar e viver em 
conjunto.
 

Gabinete de Apoio ao Associativismo

Explicação
O movimento associativo é um dos pilares da vida no concelho, mas muitas coletividades 
enfrentam burocracia, falta de previsibilidade de apoios e canais de comunicação 
dispersos. O Gabinete de Apoio ao Associativismo será um ponto único para simplificar 
processos, qualificar candidaturas, prestar apoio técnico e jurídico, disponibilizar modelos 
de contratos-programa, calendários de concursos e formação em gestão, contabilidade 
e captação de financiamento. Terá atendimento presencial e digital, respostas em prazo 
definido e articulação com as freguesias para chegar a todo o território.

Objetivo
Aproximar o Município das associações com mais eficiência, transparência e previsibilidade, 
valorizando o papel do associativismo na coesão social, na preservação das tradições e na 
participação cívica.
 

Cartão Braga Solidário 65+

Explicação
Hoje os apoios aos seniores estão dispersos por vários programas. Unificamos tudo num 
único cartão para quem tem 65 ou mais anos, com acesso simplificado a transportes 
gratuitos, descontos em equipamentos culturais e desportivos, programas de saúde, 
atividades formativas e serviços de proximidade. O processo de adesão será simples, com 
renovação automática quando aplicável e atendimento prioritário nas freguesias e online.

Objetivo
Facilitar o acesso a direitos e serviços, reforçando a dignidade, a autonomia e a qualidade 
de vida da população sénior em todo o concelho.
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Academia Sénior de Braga

Explicação
A Academia Sénior será reforçada como espaço de aprendizagem, convívio e participação: 
mais cursos, mais vagas, polos em parceria com juntas de freguesia e associações e ligação 
a cultura, desporto e voluntariado intergeracional. Haverá literacia digital, línguas, artes, 
história local, atividade física de baixa intensidade e programas de saúde preventiva, com 
horários compatíveis e transportes articulados.

Objetivo
Promover envelhecimento ativo, inclusão e participação, valorizando o conhecimento e a 
experiência dos seniores e fortalecendo os laços comunitários em todas as freguesias.
 

Convívio Sénior Anual

Explicação
O Convívio Sénior Anual junta milhares de participantes de todas as freguesias, com 
transporte assegurado, refeições, animação cultural e convívio. Será organizado em 
parceria com juntas de freguesia, IPSS e voluntariado, com acessibilidade universal, 
inscrição simples e prioridades para quem vive sozinho ou em maior vulnerabilidade. Terá 
uma vertente itinerante de atividades ao longo do ano, para que o espírito do convívio 
chegue também a quem não pode deslocar-se no próprio dia.

Objetivo
Valorizar os seniores, combater o isolamento e reforçar a coesão comunitária, envolvendo 
mais de 5 mil participantes e medindo resultados em satisfação, bem-estar e redes de 
apoio criadas em todo o concelho.
 

Reforçar o Apoio às Estruturas Residenciais para Idosos (EPIs)

Explicação
As Estruturas Residenciais para Idosos desempenham um papel central na rede de cuidados 
do concelho, assegurando acolhimento, saúde e bem-estar a centenas de pessoas. No 
entanto, muitas destas instituições enfrentam limitações de equipamentos e de recursos, 
o que impacta tanto a qualidade de vida dos utentes como as condições de trabalho 
dos profissionais. A modernização e o reforço de apoios são fundamentais para garantir 
serviços mais seguros, humanos e eficazes.

Objetivo
Garantir que cada EPI do concelho possui uma grua de verticalização, reforçando a 
capacidade de resposta às necessidades de mobilidade dos idosos e a proteção dos 
cuidadores. Complementarmente, apoiar a aquisição de outros matérias necessários e 
lançar programas de formação para cuidadores. 
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Reforçar o Human Power Hub e a Rede de Empreendedorismo Social

Explicação
O Human Power Hub, centro de inovação social de Braga, tem-se afirmado como espaço 
de encontro entre empreendedores, instituições sociais, universidades e os sectores 
publico e privado. Vamos continuar a explorar o potencial desta estrutura para manter 
Braga na linha da frente da inovação social em Portugal e na Europa. O fortalecimento 
do ecossistema de empreendedorismo social trará novas respostas a problemas sociais 
complexos, ao mesmo tempo que cria oportunidades de emprego e inclusão.

Objetivo
Transformar o Human Power Hub num polo europeu de referência em inovação social, 
alargando a rede de parcerias e projetos e fortalecer o  empreendedorismo social.
 

Braga Inclusiva 360 — Programa integrado para necessidades 
específicas ao longo da vida

Explicação
Programa transversal que acompanha pessoas com necessidades específicas ao longo da 
vida, articulando saúde, educação, mobilidade, habitação, emprego e participação. Cria 
o Balcão +Inclusão e equipas de intervenção precoce; apoia cuidadores com formação, 
descanso e apoio domiciliário; financia a adaptação de habitações e ajudas técnicas. 
Define um Plano de Acessibilidade Universal com metas anuais, TUB plenamente 
acessíveis e transporte porta a porta através do Saúde Sem Barreiras. Promove emprego 
com estágios apoiados e cláusulas sociais, distingue boas práticas com o Selo “Braga 
Acessível” e garante comunicação em formatos acessíveis. A governação faz-se através 
de um Conselho Municipal para a Inclusão e de um Observatório com indicadores públicos 
e avaliação regular.

Objetivo
Garantir que nenhuma pessoa do concelho fica para trás por falta de diagnóstico, apoio 
ou acessibilidade: respostas atempadas, mobilidade assegurada, casas adaptadas, 
oportunidades de aprendizagem e emprego, e participação plena na vida comunitária — 
com metas mensuráveis, prazos claros e prestação de contas regular.
 
 

Reforçar a Braga Voluntária

Explicação
A Braga Voluntária é a principal plataforma municipal de promoção do voluntariado, 
ligando cidadãos, associações e instituições. No entanto, ainda há potencial por explorar 
na mobilização de voluntários e na valorização do seu papel na comunidade.
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Objetivo
Criar novos programas de voluntariado intergeracional, apoiar logisticamente as 
associações que integram a rede, oferecer formação aos voluntários e lançar campanhas 
de sensibilização para aumentar a participação cívica e solidária em Braga.

Provedor do Cidadão com Deficiência ou Incapacidade

Explicação
Persistem barreiras no acesso a serviços, transportes, emprego e participação cívica das 
pessoas com deficiência ou incapacidade. A criação do cargo do Provedor vai assegurar um 
canal independente de escuta, mediação e defesa, promovendo soluções rápidas e eficazes.

Objetivo
Defender os direitos destes cidadãos, garantir igualdade de oportunidades e eliminar 
barreiras, reforçando a inclusão, a coesão social e a participação plena na comunidade.
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